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Anexo 1
Metodologia para a determinação do Mérito dos Projetos

O Mérito dos Projetos (MP) é determinado pela soma ponderada das pontuações parcelares, atribuídas numa escala compreendida entre 1 e 5, para cada um dos critérios (sendo 1 o valor mais fraco e 5 o valor mais forte), de acordo com a seguinte fórmula: 
MP = 0,40A + 0,3B + 0,3C 
A candidatura será selecionada com base numa avaliação de mérito absoluto e para efeitos de seleção, consideram-se elegíveis os projetos que obtiverem uma pontuação final igual ou superior a 3,00 pontos. 
A. Eficácia – Serviços Avançados (40%) 
Será avaliada a diversidade de oferta de serviços avançados de apoio aos empreendedores na incubadora, tais como: 
√	Rede de Mentoring
√	Equipas de apoio nas áreas relacionadas com o negócio
√	Apoio no acesso a fontes de financiamento
√	Interligação com outras entidades relevantes, mediante acesso a uma Rede de Parceiros.
A oferta de cada um desses serviços será pontuada do seguinte modo:
●	Inexistência clara de qualquer serviço - 1 ponto
●	Oferta pouco expressiva de algum serviço relacionado com as áreas indicadas – 2 pontos
●	Oferta clara, adequada e funcional de pelo menos 1 serviço – 3 pontos
●	Oferta de 2 serviços – 4 pontos
[bookmark: _GoBack]●	Oferta de 3 ou mais serviços - 5 pontos.

B – Sustentabilidade, Qualidade e Eficiência (30%)
Este critério subdivide-se em 3 subcritérios, um primeiro relacionado com a avaliação do Plano Estratégico de Desenvolvimento da Incubadora (entrega obrigatória), um segundo onde se avalia o nível da equipa de gestão e um terceiro relacionado com o nível de custos apresentados para o funcionamento da infraestrutura.
Subcritérios:
Plano Estratégico de Desenvolvimento da Incubadora (40%)
Serão avaliados os seguintes elementos do Plano submetido:
i. Clareza da estratégia;
ii. Alinhamento da estratégia com os documentos orientadores da estratégia regional em matérias de ciência e tecnologia, designadamente a Estratégia RIS3 para os Açores;
iii. Alinhamento da estratégia com a missão da entidade proponente;
iv. Demonstração do contributo para a competitividade regional no que respeita ao aumento e consolidação das capacidades regionais em I&D, bem como na valorização comercial de resultados de I&D;
v. Demonstração da ligação institucional nomeadamente ao nível de consórcios com centros de I&D, tais como instituições de ensino superior, laboratórios, centros de investigação e outras entidades do SCTA.

Este subcritério será pontuado numa escala de 1 a 5, do seguinte modo:
●	Falta de abordagem aos pontos obrigatórios do plano – 1 ponto
●	Abordagem pouco clara e falta de evidência de uma estratégia – 2 pontos
●	Evidência do cumprimento dos requisitos – 3 pontos
●	Para além da evidência do cumprimento dos requisitos, há a apresentação de aspetos inovadores em pelo menos 1 requisito do Plano – 4 pontos
●	Para além da evidência do cumprimento dos requisitos, há a apresentação de aspetos inovadores em pelo menos 2 requisitos do Plano – 5 pontos.
Qualidade de Gestão (30%)
Avaliação da composição e da qualificação dos Recursos Humanos afetos à Incubadora de Base Tecnológica tendo por base na qualificação da equipa responsável pela dinamização da incubadora, analisada através dos seus currículos académicos e profissionais. 
Este subcritério será pontuado numa escala de 1 a 5, do seguinte modo:
●	Na estrutura de gestão não há evidência de experiência profissional adequada à função e/ou mais de metade da equipa de gestão com formação académica inferior a licenciatura – 1 ponto
●	Há evidência de adequabilidade do curriculum da equipa de gestão à função, com pelo menos mais de metade da equipa ao nível de licenciatura – 3 pontos
●	Há evidência de adequabilidade do curriculum da equipa de gestão à função e com pelo menos 1 doutor e mais de metade da restante equipa ao nível de licenciatura – 4 pontos
●	Há evidência de adequabilidade do curriculum da equipa de gestão à função e com pelo menos 2 doutores e mais de metade da restante equipa ao nível de licenciatura – 5 pontos.
Coerência de custos(30%)
Coerência dos custos apresentados para o funcionamento da infraestrutura, através de benchmarking com projetos equivalentes de períodos de programação anteriores e do atual, com a seguinte grelha de pontuação:
· Variação de custos superior a 40% - 1 ponto
· Variação de custos entre 26% e 40% - 2 pontos
· Variação de custos até 25% - 3 pontos
· Variação de custos inferior a 10% - 4 pontos
· Poupança/redução de custos – 5 pontos.

C – Impacte e resultados (30%)
Este critério subdivide-se em 2 subcritérios, um primeiro relacionado com o número de empresas criadas e um segundo com número de postos de trabalho por empresa.
Criação de empresas (50%)
O benchmarking com estruturas equivalentes será o critério principal para aferir da capacidade da infraestrutura em gerar empresas. Porém, face às limitações da própria natureza da infraestrutura – incubação – e o tempo necessário para validar efetivamente o número de empresas que possam passar ao estádio seguinte ao de incubação, o subcritério fundamenta-se na proposta de instalação de empreendedores na incubadora, que integra a candidatura, nos seguintes termos:
· Taxa de ocupação inicial inferior a 15% - 1 ponto
· Taxa de ocupação inicial entre 15 a 19% - 2 pontos
· Taxa de ocupação inicial entre 20 a 40% - 3 pontos
· Taxa de ocupação inicial entre 40 a 60% - 4 pontos
· Taxa de ocupação inicial superior a 60% - 5 pontos

Criação de Emprego(50%)
O benchmarking com estruturas equivalentes será o critério principal para aferir da capacidade da infraestrutura em gerar empresas. Porém, face às limitações da própria natureza da infraestrutura – incubação – e o tempo necessário para validar efetivamente o volume de emprego associado à incubação das empresas, o subcritério fundamenta-se na proposta de número de postos de trabalho por empresa que integra a candidatura, nos seguintes termos:
· Criação média de 1 posto de trabalho por empresa instalada - 1 ponto
· Criação média de pelo menos 2 a 3 postos de trabalho por empresa instalada – 3 pontos
· Criação média de mais de 3 postos de trabalho por empresa instalada – 5 pontos.
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